
Silvânia, março de 2013

jornalavoz2005@yahoo.com.br     *     Conectando passado, presente e futuro.     *     Ano 11     *     Nº 124

Jovens concluintes do Pronatec
recebem certificado em Silvânia

Evento realizado no Ginásio Anchieta reuniu jovens de 29 municípios diferentes, além de autoridades de Silvânia e região.
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Silvânia sediou no 19 de março, no Ginásio Anchieta, evento para a entrega de certificados a
alunos que concluíram cursos oferecidos pelo Pronatec – Programa Nacional de Acesso ao

Ensino Técnico. Foram reunidas 37 turmas de estudantes de 29 municípios das regiões
Central e Sul/Sudeste de Goiás. Resultado de parceria entre a Prefeitura de Silvânia e o

Sindicato Rural, o evento foi organizado pelo Sistema Faeg/Senar e reuniu diversas
autoridades de Silvânia e região, além de centenas de jovens, que representaram os mais de 5
mil inscritos no primeiro ano do projeto em todo o Estado de Goiás. (Leia mais na página 2)
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O Sistema Faeg/Senar reali-
zou em Silvânia, no dia 19 de
março pela manhã, o encontro
técnico do Pronatec - Programa
Nacional de Acesso ao Ensino
Técnico e Emprego - do Senar
Goiás. Na ocasião, alunos das re-
giões Central e Sul/Sudeste que
concluíram os cursos técnicos
oferecidos pelo Programa recebe-
ram os certificados das mãos do
presidente do Sistema, José Má-
rio Schreiner, e de diversas ou-
tras autoridades. O encontro con-
tou com a parceria da prefeitura
de Silvânia e do Sindicato Rural
e foi realizado na sede da UBEC-
CENTAF, no Ginásio Anchieta.

O encontro técnico do
Pronatec do Senar em Silvânia
reuniu 37 turmas de estudantes de
29 municípios dessas duas regi-
ões. Ao todo, o Pronatec do Senar
Goiás teve mais de 5 mil jovens
inscritos neste primeiro ano em
todo o Estado.

O Programa é ambicioso e sua
meta, segundo o presidente José
Mário, é alcançar 10 mil alunos
de todos os municípios goianos
para o próximo ano. “Das 37 mil
vagas disponibilizadas para o
Pronatec no Brasil, mais de cin-
co mil foram para Goiás. Mas pre-
cisamos aumentar ainda mais a
participação dos jovens nesse
programa tão importante para a
qualificação do homem do cam-
po. É muito gratificante olhar para
os rostos dessa rapaziada e ver
nos olhos deles a esperança de um

Pronatec - o campo levado a sério

futuro promissor e digno”, disse
Schreiner.

José Mário explicou ainda
que o Programa tem alguns pon-
tos cruciais, como a manutenção
dos jovens no campo, a possibi-
lidade da aplicação dos conheci-
mentos adquiridos na atividade já
realizada pela família e o desper-
tar de interesse desses jovens pela
busca de conhecimento, estudo e
qualificação.

Esses aspectos foram destaca-
dos pela jovem Maria Ellen
Cotrim, que discursou em nome
dos concluintes. Ela frequentou
o curso de avicultura no municí-
pio de Silvânia e se disse bastan-
te gratificada pelos conhecimen-
tos que adquiriu durante o curso.
“Desde o início das aulas não
queríamos parar. Valeu muito a
pena, nos sentimos verdadeiros
empresários rurais durante o
Pronatec do Senar”, disse.

O presidente do Sindicato Ru-

ral de Silvânia, Vonaldo Morais,
também fez uso da palavra e lem-
brou que o lançamento do
Pronatec do Senar em Goiás foi
no próprio município há um ano.
“Não medimos esforços para tra-
zer a esses jovens um ensino téc-
nico de qualidade e digno para
eles seguirem uma profissão”,
destacou Vonaldo.

O deputado federal Rubens
Otoni também participou do
evento e destacou que o Progra-
ma prova que trabalhar no interi-
or pode ser muito mais atrativo
do que na capital. O superinten-
dente executivo da Secretaria de
Estado da Educação, Dalson
Borges, que compareceu repre-
sentando o governo do Estado,
parceiro do Programa, disse que
os salários desses profissionais
que trabalham no campo são con-
siderados altos, principalmente,
por se tratar de ser o primeiro
emprego para muitos jovens. O

Pronatec atende jovens com ida-
des entre 15 e 18 anos.

O prefeito de Silvânia, José
Faleiro, destacou em sua fala a
importância dos jovens fazerem
as escolhas certas para se torna-
rem profissionais e pessoas bem
sucedidas e felizes em suas ativi-
dades. “O jovem tem muitas op-
ções de caminhos a seguir, mas
somente as escolhas certas podem
possibilitar resultados positivos
para seu futuro”, aconselhou o
prefeito.

Pronatec do Senar
O Pronatec tem o objetivo de

ensinar de forma gratuita uma
profissão técnica aos estudantes
do ensino médio da rede pública
estadual de ensino que moram nas
áreas urbanas e rurais. As aulas
começaram em setembro de 2012
e, ao total, já são 336 turmas, al-
cançando o número de 5,1 mil
alunos inscritos em 158 municí-
pios goianos. Esse número repre-
senta 98% das vagas oferecidas.

O prefeito de Leopoldo de
Bulhões, Jefferson Adriano, e os
presidentes do Sindicato Rural de
Gouvelândia e Guapó, Luiz
Gonzaga Vieira e Maria das Gra-
ças Silva, respectivamente, tam-
bém participaram do evento.

Os presentes ainda tiveram
oportunidade de assistir a uma in-
teressantíssima palestra
motivacional e, finalizando o
evento, foi servido um almoço a
todos os presentes.

Campanha:

Despertar
o Prazer
de Ler

O mundo da leitura é fas-
cinante, pena que algumas
pessoas nunca tiveram von-
tade de conhecer.

Sabe quando você abre
um livro e começa a imagi-
nar as personagens, a viajar
por toda a sua história? É
inexplicável essa sensação e
muitas vezes ainda aprende-
mos com os livros a ser uma
pessoa melhor.

Preocupando com o alu-
no que desconhece esse
mundo fascinante e além dis-
so não tem habilidade para
pesquisar, resumir, resgatar
a ideia principal do texto,
analisar, criticar, posicionar-
se é que nós do Colégio José
Paschoal da Silva lançamos
a campanha: “Despertar o
Prazer de Ler”.

Que tal você nos ajudar
doando livros literários inte-
ressantes, gibis ou revistas?

O nosso telefone de con-
tato é 3332-1308.

Alunos de 29 municípios participam de encontro do Pronatec.
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Projeto Fanfarra na Escola tem início na rede municipal

Os conselhos municipais
vinculados e mantidos pela Se-
cretaria Municipal de Desen-
volvimento Social, Habitação e
Apoio à Mulher iniciaram os
seus trabalhos na atual gestão.

Ao todo são seis conselhos.
São eles: Conselho Municipal
de Assistência Social; Conselho
Municipal dos Direitos da Cri-

ança e do Adolescente; Conse-
lho Municipal da Mulher; Con-
selho Municipal dos Direitos da
Pessoa Idosa; Conselho Muni-
cipal de Promoção e Garantia
dos Direitos da Pessoa com Ne-
cessidades Especiais; e Conse-
lho Gestor do Fundo Munici-
pal de Habitação de Interesse
Social.

Conselhos Municipais iniciam atividades

A Secretaria Municipal de
Desenvolvimento Social, Habi-
tação a Apoio à Mulher promo-
veu nos dias 4 a 8 de março a
“Semana da Mulher”, levando
aos bairros Maria de Lourdes,
São Sebastião, Santo Antonio e
Nossa Senhora de Fátima uma
série de ações.

Várias atividades para mu-
lheres foram desenvolvidas, tais
como: oficina da beleza; plan-

Já está sendo executado o
Projeto Fanfarra nas Escolas
Municipais, que consiste na in-
serção da música nas escolas
através de aulas práticas, com
percussão e sopro (corneta). O
Projeto é coordenado pelo pro-
fessor Valdir Antonio Rosa,
que estará nas escolas munici-
pais dos meios  rural e urbano
nos turnos matutino e vesper-
tino e na Educação de Jovens
e Adultos no período noturno
uma vez por semana trabalhan-
do com os alunos.

O “Projeto Fanfarra na
Escola” surgiu da necessida-
de de oferecer às nossas crian-
ças e jovens uma atividade que
vá além do currículo, pois é
certo que a música, a dança e
as demais artes fazem parte do
dia a dia dos nossos alunos, in-

dependente de sua classe
socioeconômica.

Ele será executado pela
Prefeitura Municipal de
Silvânia, por meio da Secre-
taria Municipal de Educação

e terá duração indeterminada,
pois se espera que esse traba-
lho seja algo contínuo dentro
das ações pedagógicas da
Rede Pública Municipal de
Ensino.

Os conselhos reunir-se-ão,
ordinariamente, todos os meses,
na sala dos conselhos junto à
Secretaria de Desenvolvimen-
to Social. Esses conselhos são
prioritários para o bom anda-
mento das ações sociais do
Governo Municipal, pois são
representados pela sociedade
civil e pelo poder público.

tão psicológico e
jurídico; brinca-
deiras; dinâmi-
cas; bingos e sor-
teios de vários
brindes. Finali-
zando o evento,
dia 8 de março, na
Praça do Rosário,
foram reunidos
todos os bairros
na festividade.

Semana da Mulher movimenta a cidade

Encerramento das atividades na Praça do
Rosário foi bastante prestigiado.

Projeto desenvolvido nas escolas da rede municipal de ensino visa
oferecer às crianças e jovens uma atividade que vai além do currículo.
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O Sistema Faeg/Senar realizou,
no dia 16 de março, o Programa
Campo Saúde em Silvânia. Duran-
te todo o dia, as tendas com servi-
ços de saúde e cidadania do Pro-
grama atenderam cerca de 1,5 mil
pessoas na sede da Associação de
Pais e Amigos dos Excepcionais
(Apae), no município. A Prefeitu-
ra Municipal, o Sindicato Rural de
Silvânia e a Corumbá Concessões
S/A são parceiros do evento, que
foi criado para facilitar o acesso das
comunidades rurais aos serviços
básicos de saúde e de cidadania
gratuitos e de qualidade.

A auxiliar de serviços gerais
Maria do Rosário, 35 anos, che-
gou cedo ao local do Campo Saú-
de. Ela esperava na fila para con-
seguir uma senha de atendimento
com um ginecologista para exa-
me de prevenção contra câncer do
colo do útero. “Geralmente esse
exame é muito caro e na rede pú-
blica demora muito para conse-
guir o atendimento. Ainda bem
que esse programa veio para
Silvânia, assim terei a oportuni-
dade de fazer o teste sem pagar
nada”, comemora.

O pequeno agricultor Josenval
Moreno, 42 anos, aproveitou o
Campo Saúde para fazer uma to-
mada de pequenas consultas e re-
novar alguns documentos. Eu per-
di alguns documentos e nunca fui
tentar renová-los, nunca tinha
tempo. A possibilidade de poder
fazer isso em um sábado é muito
boa porque não toma um dia de
serviço nosso”, explicou.

Outro pequeno produtor que
participou do Campo Saúde foi
Marcondes da Silva, ele foi em
busca de serviços da Agrodefesa
para regularizar suas terras nos
arredores do município e fazer a
inscrição estadual da proprieda-
de. Ele comenta que, sem o docu-
mento, está difícil comercializar
seus produtos com empresas mai-
ores. “Preciso da inscrição esta-
dual para vender leite, queijo, re-
tirar GTA etc”, comenta.

O presidente do Sistema Faeg/
Senar, José Mário Schreiner, co-
mentou o trabalho que a
Agrodefesa vem realizando para
auxiliar o pequeno produtor a con-
seguir a inscrição estadual de suas
terras. A Agrodefesa está conosco
no Campo Saúde para auxiliar os
pequenos produtores em mais
esse serviço. A Agência já ajudou
muita gente, mas ainda temos cer-

ca de 30% dos pequenos produ-
tores goianos sem a inscrição es-
tadual”, lamentou.

Parcerias
José Mário fez a abertura ofi-

cial do evento. Segundo ele, o
apoio dos parceiros é de extrema
importância para o bom andamen-
to do Programa. “As nossas par-
cerias são fundamentais. Somente
de mãos dadas conseguimos reali-
zar um evento desta magnitude”.

O presidente do Sindicato
Rural de Silvânia, Vonaldo
Moraes, agradeceu a presença em
massa da população no Programa
e destacou que o Campo Saúde é
uma realização de responsabilida-
de social, que pretende levar aten-
dimentos a todos. “Ver toda a po-
pulação aqui, hoje, reunida é mo-
tivo de grande alegria. Temos
muitos outros programas e proje-
tos para atender ao homem do
meio rural e da cidade também”,
enfatizou. O prefeito de Silvânia,
José Faleiro, também participou

do evento e destacou a importân-
cia do evento para a população.

O Programa
As famílias dos trabalhadores

e produtores rurais se consulta-
ram durante todo o dia em 11 es-
pecialidades médicas: clinico
geral, dermatologista, ginecolo-
gista, pediatria, odontologia, ge-
riatria, nutricionista, fisioterapia,

fonoaudiologia, pequenas cirur-
gias, urologia, além de vacinação
e teste de glicemia.

Foram oferecidos ainda servi-
ço de fotografia, emissão de do-

cumentos como
carteira de traba-
lho, CPF, carteira
de identidade e
corte de cabelo. O
programa Campo

Saúde foi lançado em 2008 e se
consolidou como o maior progra-
ma de responsabilidade social na
área de saúde do Sistema Faeg/
Senar.

Programa Campo Saúde atende cerca de 1,5 mil pessoas em Silvânia

Os deputados Vagner Siqueira
(estadual) e Rubens Otoni (federal)
também participaram do evento e
destacaram a importância de pro-
gramas como esse ,que dão assis-
tência às pessoas mais carentes. O
vice-presidente financeiro da Faeg,
Eurípedes Bassamurfo, e o superin-
tendente do Senar Goiás, Marcelo
Martins, também marcaram presen-
ça no Campo Saúde de Silvânia.

Fotos: Jana Tomazelli

Acima, lideranças fazem plantio de muda. Ao lado,
José Mário Schreiner, presidente do Sistema Faeg/
Senar discursa na abertura do evento.
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MÁRCIA SOUZA

GO 437
Máquinas já estão trabalhando na
pavimentação asfáltica da GO-
437 – trecho de 22 quilômetros
entre Silvânia e Gameleira de
Goiás. Uma das frentes de obras
já está atuando próxima a
Gameleira de Goiás. Outra equi-
pe deve começar nos próximos
dias no sentido contrário. A obra
é realizada pela Construtora Cas-
telo, vencedora da licitação. O
custo total da obra está orçado em
R$ 12 milhões e 800 mil reais e
a previsão de entrega é para o fi-
nal de 2013. O trecho da GO-437
entre Anápolis e Gameleira de
Goiás já está pronto e foi inau-
gurado em dezembro do ano pas-
sado. Na oportunidade, o Gover-
nador Marconi Perillo lançou o
restante da pavimentação
asfáltica.

CELULARES PM
As viaturas que fazem a ronda
policial pelas ruas de Silvânia
dispõem agora de telefones ce-
lulares para facilitar a comuni-

DOAÇÃO
A Prefeitura Municipal de Silvânia, através, do Secretário de
Indústria e Comércio, Luciano Fiorani, entregou à APAE de
Silvânia os alimentos arrecadados  nos cursos realizados em
parceria com o Instituto Ágape Brasil. Os cursos foram realizados,
nos dias 18 a 22 de março, no Espaço Cultural Juvenal Tavares.

cação com a população. A no-
vidade tem o apoio de cidadãos
e empresas da cidade, que co-
laboraram doando os equipa-
mentos. Além do telefone de
emergência 190, os
silvanienses têm, a partir de
agora, um telefone celular den-
tro de cada viatura da ronda,
colocando os policiais em linha
direta com a população. Os nú-
meros disponíveis são 9999-
2040 e 9977-2543. Os equipa-
mentos foram doados pelas
empresas Beto Som Propagan-
das, Rádio Rio Vermelho e pelo
vereador Kirley Sanches.

NOVO COMANDANTE
A 3ª Cia da Polícia Militar, com
sede em Silvânia, tem novo co-
mandante. Assumiu o posto, o
Capitão Antunes. Ele passa a
comandar a 3ª Cia, com juris-
dição em Silvânia, Vianópolis,
Leopoldo de Bulhões e
Gameleira de Goiás. O Tenen-
te Carlos, que respondia pela
Companhia, retorna para o des-

tacamento de Vianópolis. O
Tenente-Coronel Elton, Co-
mandante do 11º Batalhão da
Polícia Militar de Pires do Rio,
informou que a nomeação do
Capitão Antunes tem por obje-
tivo dotar a 3ª Cia de mais es-
trutura. O Tenente-Coronel des-
tacou a atuação do Tenente
Carlos à frente da Policia Mili-
tar da região. Segundo ele, ago-
ra com o novo titular da 3ª Cia,
Tenente Carlos retorna para
continuar seu trabalho em
Vianópolis. As mudanças se-
guem planejamento feito pelo
11º Batalhão da PM após visita
a Silvânia ocorrida no final de
fevereiro. Nessa visita, ficou
acertada uma parceria da polí-
cia com a prefeitura, visando a
celebração de um convênio
para aplicação do banco de ho-
ras, o estudo para instalação de
câmeras de monitoramente em
alguns pontos da cidade e a
destinação de celulares nas vi-
aturas da ronda policial.

ELEITORES
Eleitores inscritos na 31ª Zona
que não votaram nas três últimas
eleições têm até o dia 21 de abril
para apresentarem justificativa
no Cartório Eleitoral de
Silvânia. O juiz da 31ª Zona, Dr.
Carlos Eduardo Rodrigues de
Sousa, publicou edital convo-
cando 144 eleitores em situação
irregular para estabelecerem
contatos com a justiça eleitoral.
São 17 eleitores inscritos no mu-
nicípio de Gameleira de Goiás
e 127 em Silvânia, cidade sede
da Zona Eleitoral. Segundo
Erasmo José Ananias, do TRE
em Silvânia, os faltosos devem
comparecer no cartório para jus-
tificar a ausência às urnas. Fin-
do o prazo, os que assim não
procederem terão seus títulos
cancelados automaticamente. A
relação com os 144 eleitores em
débito com a justiça eleitoral
está afixada no TRE de Silvânia,
no Fórum de Justiça.

E D I T A L
CONTRIBUIÇÃO SINDICAL RURAL

PESSOA FÍSICA- EXERCÍCIO DE 2013

A Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil – CNA, em conjunto com as
Federações Estaduais de Agricultura e os Sindicatos Rurais e/ou de Produtores
Rurais com base no Decreto-lei nº 1.166, de 15 de abril de 1.971, que dispõe
sobre a Contribuição Sindical Rural – CSR, em atendimento ao princípio da
publicidade e ao espírito do que contém o art. 605 da CLT, vêm NOTIFICAR e
CONVOCAR os produtores rurais, pessoas físicas, proprietários ou não, que
trabalhem individualmente ou em regime de economia familiar, e/ou empreendem,
a qualquer título, atividade econômica rural, enquadrados como “Empresários”
ou “Empregadores Rurais”, nos termos do artigo 1º, inciso II, alíneas “a”, “b” e
“c” do citado Decreto-lei, para realizarem o pagamento das Guias de Recolhimento
da Contribuição Sindical Rural do exercício de 2013, devida por força do que
estabelecem o Decreto-lei 1.166/71 e os artigos 578 e seguintes da CLT, aplicáveis
à espécie. O seu recolhimento deverá ser efetuado impreterivelmente até o dia
22 de maio de 2013, em qualquer estabelecimento integrante do sistema nacional
de compensação bancária. A falta de recolhimento da Contribuição Sindical Rural
– CSR, até a data de vencimento indicada, constituirá o produtor rural em mora
e o sujeitará ao pagamento de juros, multa e atualização monetária previstos no
artigo 600 da CLT. As guias foram emitidas com base nas informações prestadas
pelos contribuintes nas respectivas Declarações quando o recolhimento do
Imposto Sobre a Propriedade Territorial Rural - ITR e repassadas à CNA pela
Secretaria da Receita Federal do Brasil – SRFB, com amparo no que estabelece
o artigo 17 da Lei nº 9.393, de 19 de dezembro de 1.996, c.c. o Convênio celebrado
entre a CNA e SRFB, remetidas, por via postal para os endereços indicados nas
respectivas Declarações. Em caso de perda, de extravio ou de não recebimento
das Guias de Recolhimento pela via postal, o contribuinte deverá solicitar a
emissão da 2ª via, diretamente, à Federação da Agricultura do Estado onde têm
domicílio, até 5 (cinco) dias úteis antes da data do vencimento, podendo optar,
ainda, pela sua retirada, diretamente, pela internet, no site da CNA:
www.canaldoprodutor.com.br. Eventuais impugnações administrativas contra
o lançamento e cobrança da contribuição deverão ser feitas, no prazo de 30
(trinta) dias, contados do recebimento da guia, por escrito, perante a CNA,
situada no SGAN Quadra 601, Módulo K, Edifício Antonio Ernesto de Salvo
(CNA), Brasília - Distrito Federal, Cep: 70.830-903. O protocolo das
impugnações poderá ser realizado pelo contribuinte na sede da CNA ou da
Federação da Agricultura do Estado, podendo ainda, a impugnação ser enviada
diretamente à CNA, por correio, no endereço acima mencionado. O sistema
sindical rural é composto pela Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil–
CNA, pelas Federações Estaduais de Agricultura e/ou Pecuária e pelos Sindicatos
Rurais e/ou de Produtores Rurais.

Brasília, 25 de março de 2013.

Kátia Regina de Abreu
Presidente
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Editorial

O slogan de uma antiga administração municipal dizia  “eu amo Silvânia”.
Durante quatro anos a frase esteve estampada em adesivos e propagandas
institucionais. Depois, passou a ser evocada por políticos interessados em
captar os votos dos silvanienses.

Mas o que é amar Silvânia?
A verdade é que, ao longo dos anos, houve muita gente que disse amar

esta terra e na verdade amava explorá-la, amava os benefícios pessoais que
podia tirar dela, ou seja, amava a si mesmo sob o pretexto de amar a cidade.
Isso desde os tempos de Bonfim.

Mas Silvânia precisa de quem de fato a ame, lute por ela, defenda-a – e
não apenas lute por seus interesses pessoais através dela, defenda seus proje-
tos de vida por meio dela. No aspecto político, amar Silvânia é se colocar
acima das questões politico-partidárias, para além das disputas entre partidos
e grupos, colocando os interesses da comunidade acima de quaisquer dispu-
tas pessoais.

Não se concebe alguém que, dizendo amar Silvânia, tendo possibilidade,
crie obstáculos para que cheguem benefícios à cidade e ao seu povo a fim de
que a falta desses benefícios possa ser imputada a um adversário político,
procurando, com isso, minar a carreira política do adversário e promover(?) a
sua própria. O nome disso é mesquinhez, pra não dizer coisa pior.

Nossa cidade precisa de que aqueles que verdadeiramente se interessam
por ela unam suas forças, superando divergências ideológicas (se é que isso
ainda existe) e colocando o bem da comunidade acima de tudo. Claro que
isso não é fácil – e justamente porque envolve interesses pessoais ligados a
projeção e poder, dinheiro e ascensão.

Quantas vezes já não se fizeram reuniões para discutir o lançamento de
uma candidatura de alguém que pudesse representar a região na Assembleia
Legislativa e não se conseguiu chegar a um consenso? Sempre que se aproxi-
ma uma eleição para deputado a proposta volta a ser ventilada. E deve ser
mesmo, afinal, ter um representante de fato tanto na Assembleia quanto na
Câmara Federal e no Senado faz toda a diferença.

Mas por que ainda não se conseguiu isso?
A resposta é uma só: trata-se de uma questão de liderança – não de uma

liderança em particular, mas de as lideranças abrirem mão de seus projetos
pessoais e trabalharem em conjunto – e  esse “conjunto” precisa necessaria-
mente envolver também Vianópolis, Leopoldo de Bulhões, Gameleira de
Goiás, São Miguel do Passa Quatro, no mínimo.

Quem sabe pra 2014 isso não seja possível...

Sonhos de união

O fantástico mundo das
aranhas e sua importância

Arthur Melo
Especial para A Voz

Arthur Melo é Biólogo geneticista e sócio
proprietário da empresa Bioma.

As aranhas não são insetos, elas são
aracnídeos do grupo dos artrópodes, assim
como os escorpiões, os carrapatos, as bor-
boletas, os caranguejos e alguns frutos do
mar. Esses aracnídeos são caracterizados
por não apresentarem um esqueleto ósseo
(são invertebrados) e sim um esqueleto ex-
terno. Atualmente, já foram descobertas cer-
ca de 40 mil espécies diferentes de aranhas,
que habitam todos os lugares do mundo,
com exceção de regiões muito frias como
os polos. Esses animais podem causar cer-
to pavor em algumas pessoas, principal-
mente devido aos quatro pares de pernas/
patas existentes, aos pelos em todo o cor-
po, aos inúmeros olhos que possuem e à
capacidade de inoculação de veneno. Sabe-
se que a grande maioria das aranhas são
venenosas, no entanto, algumas espécies
apresentam venenos mais poderosos que
podem trazer sérios danos ao ser humano e
outras espécies possuem venenos em me-
nor concentração, não sendo letal a animais
de grande porte, como nós.

 Algumas curiosidades sobre esses ani-
mais são extremamente interessantes.
Sabe-se que a maior aranha do mundo
(Theraphosa blondi – acesse o Google
com este nome para ver fotos/vídeos), uma
tarântula encontrada na Amazônia brasi-
leira, não é a mais venenosa. O seu tama-
nho é que impressiona: com suas pernas
esticadas, podem ser maior do que um pra-
to de comida, sendo só o corpo, maior que
a nossa palma da mão! Essa aranha ali-
menta-se de alguns insetos como grilos e
besouros, mas há relatos de cobras, pás-
saros, sapos e ratos sendo devorados por
ela. As aranhas não têm boca e muito me-
nos dentes, elas matam a sua presa com o

seu veneno e cospem/eliminam substân-
cias químicas em cima do animal morto,
que irão degradar/digerir o animal. Após
essa degradação, elas sugam o alimento
digerido. Outra curiosidade desses animais
está relacionada com o canibalismo - es-
pécies que se alimentam da mesma espé-
cie. A espécie australiana Latrodectus
hasseltii é considerada uma das espécies
mais venenosas do mundo, sendo que seu
veneno age no sistema nervoso central, po-
dendo causar a morte de um indivíduo
adulto em 24 horas. Os indivíduos dessa
espécie praticam um tipo de canibalismo
sexual. Nesse comportamento, as fêmeas
se alimentam do macho após a cópula.
Elas cuidam dos machos, alimentando-os
por algumas semanas, e após o ato sexu-
al, elas o devoram! Pesquisadores acredi-
tam que esse comportamento está relaci-
onado ao uso do alimento (o macho) para
desenvolvimento dos ovos (os filhotes).

Quem acha que esses animais não pos-
suem grande importância estão extrema-
mente enganados. Além da sua importân-
cia ecológica como seres vivos, as aranhas
possuem uma importância ímpar no ce-
nário econômico, uma vez que seus vene-
nos são amplamente utilizados nas indús-
trias farmacêuticas. Uma descoberta re-
cente de físicos na Inglaterra fortalece a
ideia do filme Spider Man, no qual o ho-
mem-aranha usa sua teia para parar um
trem sem freio. Ao estudar as proprieda-
des químicas da teia de aranha, foi desco-
berto que elas são extremamente potentes
e possuem um potencial de tensão muito
grande, podendo, em grande quantidade,
serem utilizadas para parar carros e trens
em movimento.
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Edmar Cotrim
Especial para A Voz

Negligências

Edmar Cotrim é mestre em
educação, escritor, historiador e
professor em Silvânia.

A secretária recebeu o me-
nino e, só pela conversa inici-
al, percebeu que o caso era gra-
ve – era melhor chamar logo o
diretor, sujeito experiente e
com olhar clínico, poderia ava-
liar bem a situação e até propor
medidas emergenciais.

O diretor veio, solícito, e
convidou o garoto ao seu gabi-
nete. Pobre menino! A situação
era mesmo preocupante. Sem
ter recebido a assistência ade-
quada, o tratamento que tivera
até então lhe deixara sequelas
graves, algumas lhe pareceram
– ao diretor – irreversíveis.
Convocaria uma equipe
multidisciplinar, estudariam o
caso detidamente e emitiriam
parecer, indicando o tratamen-
to adequado. Como deixam
uma criança chegar a esse es-
tado? O diretor se perguntava...
os que cuidaram do menino an-
tes deveriam responder a pro-
cesso.

Chamou a Coordenadora
Pedagógica:

- Olha só o aluno que rece-
bemos! Tem 13 anos e mal sabe
ler e escrever! Um crime! Como
esse menino poderá chegar à
universidade, a um mestrado ou
doutorado? Como poderá usu-
fruir de bens culturais – ler um
grande autor, assistir a um bom
filme, visitar um museu ou
apreciar boa música? Como?
Não consegue interpretar nada

Aprendizado realiza o Projeto Visita 2013

do que lê – que futuro ele pode
ter?

***
A cena é hipotética – e im-

provável – mas serve pra aju-
dar a pensar.

Se fosse uma criança doente
chegando a um hospital, vítima
de descaso ou maltratos nos pró-
prios pais ou de outros profissi-
onais da saúde, isso causaria in-
dignação, pena, compaixão.
Onde está o governo? Cadê nos-
sos impostos? Cadê a justiça
que não age? Isso é uma vergo-
nha! Bradariam muitas vozes in-
dignadas, sem encontrar quem
as contestasse.

Feridas no corpo comovem.
Por que feridas na alma também
não causam comoção? Sim, por
que uma educação falha ou mal
conduzida ou ausente causa fe-
ridas na alma. E se as feridas
no corpo podem levar à morte,
as feridas na alma podem con-
duzir a uma morte não menos
pior, que é a morte em vida.

Fala-se muito sobre a im-
portância de se investir na edu-
cação como forma de habilitar
o país a entrar no seleto grupo
das nações desenvolvidas. É
claro: sem mão-de-obra quali-
ficada, como promover o de-
senvolvimento? De que adian-
ta trazer indústrias se não há
pessoal preparado para traba-
lhar nelas?

Mas eu penso na educação
num outro sentido, que enten-
do ser mais amplo, mas que
outros poderão ver como taca-

nho e limitado, o que eu respei-
tarei. Penso que a educação
deve nos preparar para viver,
entendendo viver como sendo
agente ativo, capaz de apreciar
as conquistas e realizações dos
que nos precederam e de acres-
centar a elas outras conquistas
e realizações – e não apenas nos
preparar para apertar parafusos
ou teclas, vender produtos ou
convencer outros a comprá-los.

Um jovem que não sabe ler
não está apenas sendo privado
do direito de sonhar com um
emprego melhor e com melho-
res condições de vida, mas tam-
bém está sendo impedido de
apreciar e analisar conquistas
importantes da humanidade,
seja no campo das artes e da
cultura, seja no da ciência e da
política.

Uma criança vítima de ne-
gligência na saúde comove.
Mas uma criança vítima de ne-
gligência na educação deveria
indignar tanto ou mais também.
Não por que ela seja o futuro
da nação, mas porque se trata
de um cidadão, um ser humano
com direito à vida em seu sen-
tido mais amplo.

Enquanto a escola permane-
cer esquecida e alunos com de-
ficiências em sua formação for
considerado algo normal conti-
nuaremos distantes de ser uma
sociedade desenvolvida e justa.

No processo de acolhida
e acompanhamento aos es-
tudantes do Aprendizado
Marista Padre Lancisio, a vi-
sita é o espaço pedagógico
de conhecer a realidade do
aluno. Cabe a cada educador
colocar os pés no espaço sa-
grado e do cotidiano dos dis-
centes.

Realizada no dia 22 de fe-
vereiro, os educadores do in-
fantil, do Fundamental e do
Projeto/Peti, tiveram a opor-
tunidade de ver “in loco” o
cotidiano de cada aluno. Foi
o tempo de cair preconceitos,

buscar no-
vas formas
de lidar
com a cri-
ança, de
e n t e n d i -
mento de
sua vida.
Tratou-se
do mo-
mento do
escutar a
realidade
social das
mais de
quatro centenas que cotidiana-
mente, durante 9h , frequen-

tam o Aprendizado Marista
Padre Lancisio em 2013.

Família de aluno sendo visitada: espaço pedagógico.

Projeto resgata a história
dos 50 anos do Espaço
Cultural Juvenal Tavares

O Espaço Cultural Juvenal
Tavares, antigo Cine Teatro Mu-
nicipal, em Silvânia, celebra seu
cinquentenário neste ano de
2013. Sua inauguração foi em 31
de março de 1963, durante a ad-
ministração de Milton Tavares de
Sousa, que foi pessoalmente a
São Paulo adquirir equipamen-
tos para projeção e poltronas.

Uma vez inaugurado o Cine
Teatro Municipal, além de sala de
projeção, o local passou a ser uti-
lizado para peças teatrais, soleni-
dades oficiais do município, for-
maturas e auditório para palestras.

Entre idas e vindas, o antigo
cinema de Silvânia foi entregue
para administração de terceiros,
fechou e passou por reformas.
Em 1992, na administração de
José Denisson, foi reinaugurado
com o nome de Espaço Cultural
Juvenal Tavares.  Abandonado,
em 2009 um grupo de jovens do
Programa de Apoio à Literatura
e às Artes em Silvânia (PALAS),

propôs o “Livro de Ouro” para
arrecadar recursos para uma re-
forma e sua reabertura. Mas o
local foi interditado pela Defe-
sa Civil do Estado de Goiás por
conta do estado precário do te-
lhado, que ameaçava desabar.
No ano passado, na administra-
ção de Gilda Naves, o telhado
foi refeito com recursos de uma
emnda parlamentar.

Neste ano de 2013, para mar-
car o cinquentenário do Cine Te-
atro Municipal, o Ponto de Cul-
tura Há Memória lançou o “Pro-
jeto Juvenal – 50 anos”. A ideia
tenta retomar a sala de exibição
de filmes, curtas e documentários.
No mês de março, nos dias 9, 16
e 23, o Ponto de Cultura Há Me-
mória promoveu três sessões, às
14, 17 e 20 horas. A entrada foi
gratuita e o público pôde assistir
aos filmes e conhecer um pouco
da história do Espaço Cultural
Juvenal Tavares, antigo Cine Te-
atro Municipal.

A Primeira
Dama e tam-
bém gestora
da Secretaria
de Desenvol-
vimento Soci-
al, Habitação e
Apoio à Mu-
lher Valéria
Faleiro, junta-
mente com a
Secretaria de
E d u c a ç ã o
Rosane Batista entregaram, no
dia 27 de março, os ovos de
páscoa concedidos e confecci-
onados pela Secretaria de Ação
Social para os CMEI’s Maria

Crianças da rede municipal
recebem ovos de Páscoa

Teresa e Luzia  Rodrigues e nas
Escolinhas de Educação Infan-
til Pingo de Gente e Dulce
Alves, além do PETI e Grupo
Conviver.

Secretárias municipais fazem entrega dos ovos.
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Aconteceu no último dia
26 de março a Assembléia Or-
dinária da Cooperativa
Agropecuária Mista dos Pro-
dutores Rurais de Silvânia. Na
pauta, entre outras, delibera-
ções importantes como: pres-
tação de contas dos órgãos de
administração do exercício
2012, plano de atividade da
Cooperativa para o exercício
seguinte e destinação das so-
bras apuradas ou rateio das
perdas. Estavam também
marcadas as Eleições dos Con-
selhos Fiscal e Administrativo
e a Eleição para escolha da
nova Diretoria da
COOPERSIL. Foram eleitos
para o Conselho Fiscal os se-
nhores José Francisco de
Freitas, Eduardo de Sousa e
Silva e Roberto Cezar de Oli-
veira e para suplentes Gersino
Paixão Melo, Dorvalino G. de
Oliveira e Silvanir Alves
Bernardes.

Para o Conselho Adminis-
trativo foram eleitos Adair dos
Santos Lima, João Domingos
P. da Silva, Manoel Geraldo R.
de Siqueira, Ervane Brás
Rodrigues, Joaquim Braga
Neto e Paulo Cesar Sanches.

Já para a Diretoria Execu-
tiva foram eleitos para manda-

Da esquerda para a direita, Joaquim Luis Gomes, Secretário,
Jovani Batista da Silva, Presidente e Nilton Carlos da Silva, Vice-
Presidente - novos diretores da Coopersil.

CENTRAL DE ASSOCIAÇÕES / COOPERSIL

Eleita nova diretoria da Coopersil Marista investe em
educação

Autoridades participam de passeio inaugural.

O Aprendizado Marista Pa-
dre Lancisio foi palco de inves-
timentos na educação em Goiás.
Os Irmãos Maristas com recur-
sos próprios, investiram na aqui-
sição de um micro-ônibus, zero
km, de 25 lugares, para dar mais
conforto e segurança aos educa-
dores da Unidade Social, pois a
Unidade fica afastada do centro
urbano.

O micro-ônibus foi entregue
no dia 25/03 e na
oportunidade foi
inaugurada a segun-
da quadra poliespor-
tiva da escola. O pre-
feito José Faleiro,
que por mais de uma
década foi goleiro do
time do Aprendizado
Marista Padre Lanci-
sio ficou no gol e os
representantes de tur-

ma e educadores tiveram a opor-
tunidade de dar um chute.

Espaços cobertos em escola
de tempo integral são fundamen-
tais para o sucesso educacional.
Essas entregas (ônibus/quadra)
marcaram a festa da Anunciação
de Maria. O Ir. Davi, gestor, tam-
bém motorista, deu a primeira
volta de ônibus com as crianças
de quatro anos e as autoridades
presentes.

to de dois anos Joaquim Luis
Gomes, Secretário; Nilton
Carlos da Silva, Vice-Presi-
dente, e Jovani Batista da Sil-
va, Presidente.

A nova diretoria da
COOPERSIL tem amplo his-
tórico no Cooperativismo sen-
do que Joaquim Luiz Gomes
é cooperado desde 2003, ten-
do ocupado o cargo de Secre-
tário por três mandatos e mem-
bro do conselho Fiscal por
dois mandatos. Joaquim é da
região do Quilombo.

Nilton Carlos da Silva já
foi Conselheiro Fiscal da
COOPERSIL por dois anos,

Conselheiro Administrativo
também por dois anos, Vice –
Presidente por um ano, assu-
mindo a presidência até o fi-
nal do mandato e posterior-
mente foi presidente por qua-
tro anos consecutivos. Ele é da
região do Rio dos Bois e está
na Cooperativa desde o ano
2000.

Jovani Batista da Silva
foi Conselheiro Fiscal por 2
anos e cumpre desde o dia 27
de março seu primeiro manda-
to como presidente da
COOPERSIL. Ele é da região
do Variado e está na Coopera-
tiva desde 2008.

,

Espaço para a prática esportiva e atividades sócio-educativas.
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PEAB realiza III Pedadalada

Ciclistas chegam à Floresta Nacional.

O PEAB – Projeto Educar e
Aprender Brincando, juntamen-
te com a Prefeitura Municipal,
através das Secretarias de Saú-
de, Educação, Cultura e Espor-
tes, Conselho Tutelar e várias
pessoas da comunidade
silvaniense realizaram no dia 10
de março de 2013, a III Edição
da Pedalada PEAB, cujo percur-
so foi da Praça do Colégio Esta-
dual Moisés Santana até a sede
da FLONA – Floresta Nacional
/ICMBio. Participaram do even-
to cerca de 110 pessoas entre
crianças, adolescentes e adultos.
Durante todo o dia aconteceram
vários momentos/atividades,
tais como: acolhida, reflexão,
café da manhã, torneio de fute-

bol soçaite, voleibol, almoço,
sorteios de brindes, caminhada
na trilha, banho de piscina e lan-
che da tarde.

A realização da III Pedalada
PEAB proporcionou aos partici-
pantes momentos de muita ale-
gria, lazer, descontração e ainda a
ampliação do conhecimento em
relação à floresta acima mencio-
nada. O companheirismo também
se fez presente no evento, quan-
do uma bicicleta estragava, vári-
os amigos paravam e ajudavam o
colega a consertá-la.

 A Pedalada PEAB acontece
sempre no mês de março. Devi-
do ao grande interesse do públi-
co e às parcerias já estabelecidas
com o projeto, a comissão

organizadora do
evento está anali-
sando a possibili-
dade de a pedalada
acontecer duas ve-
zes no ano. A todos
que contribuíram
de forma direta ou
indireta para a rea-
lização do evento,
os agradecimentos
da organização.

Hyundai/Anápolis abre possibilidade de
contratação de trabalhadores em Silvânia

A Caoa/Hyundai Montadora
de Veículos fará coleta de cur-
rículos de moradores de
Silvânia interessados em traba-
lhar na sua fábrica em Anápolis.
Uma equipe do setor de recru-
tamento do Departamento de
Recursos Humanos da empre-
sa estará no Ginásio Anchieta,
em Silvânia, no dia 13 de abril,
a partir de 9h, para receber a do-
cumentação dos candidatos a
uma vaga de emprego.

Ana Paula Santos, do setor
de recrutamento, explicou que
a Hyundai oferece 300 vagas
para a área operacional para
montagem da linha de veículos
IX-35. Os interessados deverão
ser do sexo masculino, acima
de 18 anos, ensino fundamen-
tal completo e portadores de
documentação pessoal, inclusi-
ve reservista.

Segundo Ana Paula, a
contratação será imediata, com
salários de R$ 831,75 e carteira
assinada. A empresa ainda ofe-
rece transporte Silvânia/Anápolis
e vice-versa, alimentação, plano
médico e odontológico, cesta

básica, 5% assiduidade, além de
seguro de vida.

Os interessados deverão
apresentar o currículo com do-
cumentação pessoal, no dia 13
de abril, a partir de 9h, no Gi-

násio Anchieta, onde estarão
equipes do Departamento de
Recursos Humanos. Segundo
Ana Paula, os candidatos pas-
sarão por triagem inicial e en-
trevista.
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A história de vida de São
Sebastião relata que ele foi um
soldado do Exército romano
que se destacou por sua bravu-
ra e inteligência, chegando a
ocupar o cargo de oficial, sen-
do homem de confiança do Im-
perador romano Diocleciano.
Nessa época, Roma adorava vá-
rios deuses e o cristianismo era
proibido. O soldado Sebastião
era cristão, e, sem que o Impe-
rador soubesse, ajudava os cris-
tãos a escaparem das persegui-
ções, torturas e mortes impos-
tas aos seguidores de Cristo.

Secretamente, Sebastião
conseguiu converter muitos pa-
gãos ao cristianismo. Até mes-
mo o   governador de Roma,
Cromácio, e seu filho, Tibúrcio,
foram convertidos por ele.

Mas Sebastião foi denuncia-
do para o Imperador Diocleciano,
que se sentiu profundamente tra-
ído e ordenou que ele fosse con-
denado à morte, já que o oficial
não havia negado a sua fé no
Deus dos cristãos.

Amarrado em um tronco, na

A Igreja de São Sebastião: Igreja que nasceu de uma promessa

Festa de São Sebastião. Por volta de 1870, quando a Igreja foi
construída, uma pequena imagem de São Sebastião esculpida na
madeira foi colocada no altar para a devoção do povo, a partir daí
a festa começou em homenagem ao Santo Guerreiro, e é realizada
até os dias atuais. Foto data desconhecida.

Cida Sanches
Especial para A Voz

Igreja de São Sebastião, ao lado o barracão que foi construído para a
realização da Festa que se tornou tradição na cidade. Do lado esquerdo
a Estrada do Sal que passava bem próxima a Igreja.  Foto sem data.

presença de várias pessoas, foi
alvejado por flechas por todo o
corpo. Acreditando que ele es-
tivesse morto, o corpo foi aban-
donado para servir de comida
aos abutres. Mas uma viúva
chamada Irene, o encontrou e
percebendo que ainda estava
vivo retirou as flechas e cuidou
dos ferimentos até a sua total
recuperação.

Assim que se restabeleceu,
demonstrando muita coragem,
se apresentou novamente dian-
te do Imperador Diocleciano,
acusando-o das injustiças co-
metidas contra os cristãos. In-
dignado com a ousadia de Se-
bastião, o Imperador ordenou
que fosse açoitado até a morte.
Esse fato ocorreu no dia 20 de
janeiro de 288 d.c.

Os guardas do Imperador
cumpriram a ordem e o seu cor-
po foi jogado em um escoto, de
onde a cristã Luciana o tirou,
para sepultá-lo junto de São
Pedro e São Paulo. Posterior-
mente, em 680, os seus restos
mortais foram transportadas so-
lenemente para a Basílica de
São Paulo, construída pelo Im-
perador Constantino. Naquela

ocasião em Roma a peste viti-
mava muita gente, mas a terrí-
vel epidemia desapareceu na
hora da transladação. Em outras
ocasiões foi constatado o mes-
mo fato; em 1575 em Milão, e
em 1599 em Lisboa, ambas fi-
cando livres da peste pela in-
tercessão do mártir São Sebas-
tião. Assim, com o passar dos
séculos, foi considerado santo
e a crença em seus milagres es-
palhou-se pelo mundo.

Bonfim, em 1870, por con-
ta da Guerra do Paraguai,
vivenciou um exemplo concre-
to da fé que a população dis-
pensava a São Sebastião, o san-
to guerreiro. Um Carpinteiro
rico chamado José da Costa e
Silva mandou os seus escravos
construírem uma igrejinha em
sua propriedade, como paga-
mento de uma promessa a São
Sebastião.  José da Costa e Sil-
va prometeu que, se os seus fi-
lhos e parentes não fossem con-
vocados para a Guerra do
Paraguai, ele construiria uma
capela em sua homenagem.

A Guerra do Paraguai teve
início em 1864, durou seis anos
e envolveu Brasil, Argentina e
Uruguai, que se uniram para
derrotar Solano Lopes, ditador
do Paraguai. A construção da
capela teve início em 1870, ano
em que terminou a Guerra, daí
podemos concluir que o pedi-
do do pai aflito a São Sebasti-
ão foi atendido e no mesmo ano
a capelinha em louvor ao San-
to Guerreiro começou a ser
erguida. Uma pequena imagem
de madeira de São Sebastião foi
colocada no altar para a adora-
ção e preces da população que
passou a frequentá-la, dando
assim, origem à Festa de São
Sebastião.

A igrejinha construída no
alto da colina, próxima ao

córrego Lava-pés, passou a ser
frequentada pela população
bonfinense e local para missas,
novenas, e em pouco tempo
transformou-se também em pal-
co da tradicional Festa de São
Sebastião.

Hoje, através do Decreto nº
7.514, de 20 de janeiro de 2012,
o Conselho Estadual da Cultu-
ra determinou o tombamento da
Igreja como Patrimônio Cultu-
ral do Estado e está sob a pro-
teção da Secretaria de Estado
da Cultura (Secult Goiás) para
o restauro completo da sua es-
trutura. O tombamento tem a fi-
nalidade de preservar os valo-
res históricos, artísticos,
arquitetônicos, e culturais, ga-
rantindo que esses bens não se-
jam destruídos ou
descaracterizados. Depois de
décadas sem receber reparos, o
seu estado de conservação é
muito ruim e por isso foi inter-
ditada pela Defesa Civil e Cor-
po de Bombeiros. Os técnicos
da Superintendência de
Patrimônio Histórico e Artísti-
co e da Superintendência de
Obras e Recuperação do
Patrimônio da Secult Goiás re-

alizaram vistoria na Igreja de
São Sebastião e constataram
que as paredes apresentavam
fissuras, trincas e sérios proble-
mas de infiltração. Essa avalia-
ção aconteceu em fevereiro de
2011 e deu origem a um estudo
para verificar os valores
arquitetônicos, históricos, cul-
turais, artísticos,  simbólicos  e
religiosos. O estudo comprovou
que os elementos originais de
sua construção estão pratica-
mente intactos, o que reforça a
sua originalidade, autenticida-
de histórica e sua importância
para Silvânia e para o
Patrimônio Cultural do Estado.

Com o passar dos tempos, a
Igreja foi sofrendo alterações em
sua estrutura e muitos dos seus
aspectos arquitetônicos sofre-
ram modificações. Em diferen-
tes épocas recebeu ampliação
em suas dependências, como
também foram demolidas partes
que a compunham. Existia uma
escada que dava acesso ao sino,
que era pendurado em uma aber-
tura da parede no alto do telha-
do. Escada esta que dava um en-
cantamento especial à Igreja,
mas que infelizmente foi demo-
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lida. Por causa da capelinha de
São Sebastião, o lugar passou a
ser chamado também de São Se-
bastião.

Segundo alguns relatos, na
década de 40, o lugar onde foi
construída a Capelinha era um
lugar muito bonito e pitoresco
da cidade, era um imenso pas-
to, coberto por gramas e com
muitas moitas de guabirobeiras,
que produziam os mais saboro-
sos frutos, e na época da colhei-
ta, o lugar tornava-se ponto de
encontro dos jovens namora-
dos, que aproveitavam para fu-
girem dos olhos vigilantes das
famílias das moças. Havia tam-
bém uma frondosa árvore per-
to da Igreja, que as pessoas cha-
mavam de “Pé de Óleo”. Em-
baixo de sua sombra, as pesso-
as se reuniam para conversar,
namorar e era comum  grava-
rem em seus galhos e tronco as
iniciais de seus nomes, numa
tentativa de eternizar os mo-
mentos ali vividos. Nos fundos
da Igreja ficava a Casa de Lei-
lão, onde as pessoas deixavam
as “Prendas” para serem ven-
didas, principalmente nos dias
da Festa de São Sebastião, cuja
renda era destinada à Paróquia
de Silvânia.

Além da importância do
conjunto arquitetônico da Igre-
ja e os seus aspectos religiosos,
ela também representa outros
aspectos relevantes para a his-
tória econômica de Silvânia e
do país, pois foi construída per-
to da mais importante estrada
comercial no período colonial,
a Estrada do Sal. Também co-
nhecida como Estrada Real, co-
meçou a ser construída em
1730, ligando a Bahia a Goiás,
até chegar a Vila Bela da
Santíssima no Mato Grosso. A
estrada de chão servia de cami-
nho para comerciantes do sécu-
lo XVIII, mineradores, bandei-
rantes e autoridades, que iam do
Oceano Atlântico até as fron-
teiras do Brasil, na divisa com
a Bolívia.

A história da construção, co-
tidiano das celebrações na Igreja
e a festa de São Sebastião é imen-
sa e por isso será dedicado um
estudo somente para relatar os
acontecimentos que envolvem
esses aspectos. Essas informa-
ções serão publicadas nas próxi-
mas edições do Jornal A Voz.
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Dra. Daniela Oliveira Sousa
Especial para A Voz

Dra. Daniela Carla de Oliveira
Sousa é graduada em Fisioterapia
pela Universidade de Ribeirão Preto
(UNAERP), especialista em Fisiotera-
pia Respiratória pela Faculdade de
Medicina da USP de Ribeirão Preto
(FMRP-USP) e em Acupuntura pela
Unisaúde. Também possui o curso de
RPG (Reeducação Postural Global)
pelo método Philippe Souchard.

Capsulite adesiva do ombro ou ombro congelado

A capsulite adesiva do om-
bro, ou ombro congelado, é ca-
racterizada pelo comprometimen-
to da cápsula articular. A cápsula
articular, por sua vez, consiste em
uma estrutura de propriedade
fibroelástica que envolve a arti-
culação do ombro – também co-
nhecida como articulação gleno-
umeral.

No ombro congelado há um
espessamento e redução da elas-
ticidade da cápsula articular tor-
nando o tecido retesado com
consequente perda dos movimen-
tos ativos e passivos da articula-
ção do ombro. Geralmente há per-
da do movimento de elevação
anterior do braço que resulta difi-

culta a execução de tarefas sim-
ples como pentear o cabelo.  Tam-
bém pode ocorrer limitação dos
movimentos de rotação medial e
lateral do ombro, que prejudica o
ato de abrir uma porta e coçar as
costas, respectivamente.

A capsulite adesiva atinge
cerca de 3-5% da população em
geral, sendo mais freqüente em

indivíduos do sexo feminino, com
idade superior a 40 anos. Sua in-
cidência é  maior em indivíduos
que sofrem de Diabetes ou que
passaram por longos períodos de
imobilização.

Na maioria dos casos o qua-
dro clínico manifesta-se por dor
mal localizada no ombro tendo
início espontâneo, geralmente
sem qualquer história de trauma.
A dor torna-se muito intensa, mes-
mo em repouso, piora durante mo-
vimentos e a noite sua intensida-
de costuma diminuir. Com o pas-
sar do tempo ocorre perda pro-
gressiva dos movimentos e a rigi-
dez torna-se mais incômoda que
a dor. A mobilidade do ombro tor-
na-se limitada em todas as dire-
ções (abdução, flexão, extensão,
rotação interna, rotação externa).

Costuma ter evolução lenta,
não inferior a 4-6 meses, e a du-
ração da capsulite adesiva pode
variar de 6 meses à 2 anos, ou até
mesmo ser permanente se não
houver rápida intervenção. Uma
das características presentes é o

bloqueio total da rotação externa
e interna, devido esta patologia
ocorrer especificamente na articu-
lação glenoumeral.

Veja os estágios da patologia:
Estágio de Pré-Adesão: ca-

racterizado por mínima ou nenhu-
ma perda de movimento articular.
Há uma reação inflamatória
sinovial que só pode ser detecta-

da por visualização artroscópica.
Estágio de Sinovite Adesiva

Aguda: caracterizado por sinovite
proliferativa e formação de ade-
rências.

Estágio de Maturação: carac-
terizada por redução de sinovite
com perda da prega axilar.

Estágio Crônico: as aderênci-
as estão totalmente estabelecidas
e são marcadamente restritivas.

O tratamento inclui aliviar a
dor e recuperar os movimentos
gradativamente.

O tratamento não conservador
é de resultado lento e exige paci-
ência geralmente envolve a Fisi-
oterapia, Terapia Ocupacional e
Acupuntura. Em casos mais críti-
cos há a possibilidade de outros
recursos como a infiltração com
analgésicos e em casos de
insucesso a artroscopia que pos-
sibilita a liberação de algumas es-
truturas que encontram-se retesa-
das na articulação.

Por apresentar relativa fre-
qüência, dor geralmente
incapacitante, limitação prolonga-

Articulação gleno-umeral:
articulação do ombro.

Cápsula articular que envolve a
articulação do ombro.

da ou permanente da função e
comprometimento das atividades
de vida diária e pela dificuldade
de obter resultados satisfatórios e

Paciente com limitação para elevação do braço esquerdo (a), rotação
lateral (b) e rotação medial (c).

Estágio inicial da capsulite
adesiva: inflamação e
formação de aderências.

Algumas possíveis causas
para o surgimento da
capsulite adesiva (ou
ombro congelado):

�  Diabetes Mellitus;
�  Pós-operatório de cirur-

gia cardíaca, câncer de mama
ou câncer de pulmão;

�  Tendinite, artrose ou
deposição de cálcio na articu-
lação do ombro;

�  Após imobilização de
fraturas no braço;

�  Perda de movimento por
desuso – ex: em caso de fra-
queza ou paralisia do membro
como ocorre em alguns casos
de AVE (Acidente Vascular
Encefálico, popularmente co-
nhecido por “derrame”;

�  Hérnia de disco cervical
com compressão de raiz ner-
vosa – pode prejudicar a for-
ça muscular da musculatura
envolvida no ombro e se não
cuidada a tempo pode contri-
buir para o surgimento do
ombro congelado;

�  Idiopática (de causa
desconhecida).

Retesamento da cápsula
articular da glenoumeral.

Capsulite adesiva do ombro
propriamente dita

constantes com os métodos de tra-
tamento existentes, a capsulite
adesiva de ombro (ou ombro
congelado) merece atenção espe-
cial e intervenção o mais precoce
possível. Dessa forma, é possível
prevenir ou mesmo impedir a evo-
lução rápida e efeitos indesejáveis
da patologia.
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XODÓ DOS
AVÓS I

Bianca Lobo
Mendes é a “rapa

do tacho”. Filha
do Sargento Adão
Kennedy Mendes,

primo do Léo
Corumbá, e de

Fleusa Lobo, Bianca completou um aninho no dia 19 de março.
Motivo de babação geral na família, e também o xodó dos avós

Cedil Lobo e Dona Menzinha.

HOMENAGEM
Santina Batista Bueno realizou
um grande sonho: comemorar
seu aniversário com uma festa.
E isso aconteceu no dia 13 de
fevereiro, quando ela completou
mais um ano de vida e recebe
aqui a homenagem carinhosa de
seus filhos Bruno, Cristiane,
Karla e Kátia.

SUPER-TRIO
Parece incrível,

mas as três
princesas da foto

são irmãs e fazem
aniversário no

mesmo dia. Da
esquerda para
direita: Érica,

Eloísa e Eduarda.
Elas são filhas de

Ednaldo e
Eliliane

(Autoelétrica do Ednaldo), sendo que as pequenas são gêmeas e
nasceram no dia do aniversário da mais velha, 12/03. Será que é
pra economizar na festa? Que nada! É pra festa ser maior ainda!

FAMÍLIA CENTAF
A UBEC-CENTAF comemo-
rou o aniversário dos futuros
Técnicos em Agropecuária,
são eles: Hans Muller do
Nascimento Gomes (23/03),
que mora no município de
Gameleira de Goiás; Felipe
José Veríssimo Lôbo (19/03)
e Vitorilson de Assis Silva
(28/03), ambos residem no
município de Silvânia. Para-
béns para todos, muita paz,
saúde e sucesso.

SORRISÃO
O sorriso lindo é
de Gustavo
Batista de Abreu,
que completou 7
anos no dia 07/03.
Ele é aluno da
escola Geraldo
Napoleão de
Sousa, onde está
no 2º ano matuti-

no, e é filho do casal Mauri José de Abreu e Eliene Batista
Xavier. Parabéns!!!

BOLA DENTRO
O Prefeito Municipal Zé Faleiro visitou a sede da empresa

CAOA/HYUNDAI em Anápolis em busca de emprego para a
população de Silvânia. A visita foi produtiva e a empresa estará

em Silvânia para contratar pessoas que poderão trabalhar em
Anápolis e residir

em Silvânia, já
que será oferecido
transporte de ida e

volta, além de
refeições. Valeu,

Prefeito!

XODÓ DOS AVÓS II
A moreninha da foto é Taline,
ao lado de seu avô Léo
Corumbá, nos seus 50 anos.
Taline Cristina Gomes de
Oliveira faz aniversário no
dia 8 de abril e é filha do
Felipe e da Cida Castro. Ela
também é neta do cantor Tony
Moreno e de sua esposa
Hilda Castro. Os avós,
corujas como convém a avós,
disseram: “Não temos pala-
vras para dizer o quanto a
aniversariante é importante
para todos nós”.

MODELO
Entra ano e sai ano e ela continua
firme, como autêntico exemplo
de vida. Do alto de seus 107 anos,
a serem completados em 15 de
abril, Vó Manuela dá lições de
vida e jovialidade em muito
marmanjo acomodado por aí.
Aqui vão os cumprimentos do
Jornal e um abraço especial do
amigo Leo Corumbá, fã
número um da aniversariante.
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Nesta edição continuaremos
a explorar o universo das espe-
cialidades da odontologia. A
endodontia, assunto de hoje, é
a especialidade odontológica
responsável por estudar a pol-
pa, estrutura composta por va-
sos sanguíneos e fibras nervo-
sas que se localizam na cama-
da mais interna dos dentes;
além de todo o sistema de ca-
nais presentes nas raízes
dentárias e também pelo estu-
do das regiões periapicais (re-
giões circunjacentes do ápice
da raiz dentária). Além disto, o
endodontista é responsável por
tratar as doenças ali presentes,
com o intuito de manter e pre-
servar o elemento dental.

Nessas regiões, os proble-
mas acometidos são, em sua
maioria, causados por cáries, as
quais avançam demasiadamen-
te para o interior da estrutura
dentária, atingindo a polpa.
Uma vez contaminada essa par-
te do dente, o endodontista
pode entrar em ação seja reali-
zando tratamentos mais conser-
vadores, no sentido de tratar a
polpa com medicamentos e
mantê-la ainda presente, ou ain-
da, realizando a  sua remoção
total  (quando o quadro de in-
fecção já está mais avançado)

Dr. Gustavo Henrique dos Anjos
Assis é graduado em Odontologia
pela Universidade Estadual de
Campinas-SP (UNICAMP),
especialista em Saúde da Família
pela UFG e em implantodontia
pela Faculdade Mozarteum de São
Paulo (FAMOSP).

Especialidades Odontológicas - Endodontia
Dr. Gustavo Henrique

dos Anjos Assis
Especial para A Voz

Um dos procedimentos realizados pelo
endodontista.

Sequência de tratamento endodôntico.

resultando no conhecido trata-
mento de canal.

As regiões periapicais tam-
bém podem ser acometidas por
doenças gengivais avançadas
(periodontites), por traumas
dentários e fraturas. Quaisquer
dessas intercorrências que pos-
sam afetar a raiz dentária e/ou
essas estruturas já mencionadas
são de total responsabilidade do
endodontista.

Para tratamentos de canal já
realizado e em que não foi ob-
tido o resultado esperado, o
endodontista está melhor pre-
parado para avaliar e tentar e
resolver o problema. Em alguns
casos o tratamento necessita de
ser refeito e até pequenas inter-
venções cirúrgicas na raiz são
necessárias.

Para casos de dores e infec-
ções agudas, com inchaço, pus,
dificuldade de abertura bucal,
entre outras, o endodontista
também está capacitado para
resolver. É claro que, por se tra-
tar de uma situação

emergencial, todos
os cirurgiões den-
tistas são habilita-
dos e capacitados a
oferecer os primei-
ros socorros ao pa-
ciente. Muitas ve-
zes, o cirurgião
dentista clínico ge-
ral realiza os pri-
meiros atendimen-
tos para amenizar o

quadro agudo e o endo-dontista
vem em uma outra sessão para
finalizar o tratamento.

O que mais se relata nos
consultórios odontológicos é
sobre o valor considerado ele-
vado do tratamento
endodôntico. Contudo, vale
ressaltar que a maioria dos ma-
teriais utilizados pelo especia-
lista são de alto custo, até por-
que os que oferecem melhor
qualidade ainda são, em sua
maioria, importados e leva um
tempo considerável de trabalho
do cirurgião dentista, com re-
tornos e sessões prolongadas. O
tratamento endodôntico é de
fundamental importância. É ele
que consegue salvar a estrutu-
ra que sustenta a coroa dentária
e livra o paciente de inúmeras
extrações desnecessárias. É ne-
cessário que o paciente valori-
ze esse profissional, pois vale
muito mais manter algo que é
natural do corpo humano do
que buscar alternativas
protéticas. A prótese e o im-
plante são para casos em que o
reparo do dente se torna
inviável. Em nossa cidade já
contamos com endodontistas.
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Pai nosso que estás no céu.
(Mateus, 6:9)

Deus

O ser humano sempre acreditou
no sobrenatural. Sempre tivemos uma
intuição de que a causa de tudo que
existe está além da matéria. Que há um
poder que controla o Universo, cuida
de todos nós e nos pune ou recompen-
sa. Um Universo perfeito só pode ser
criação de um ser superior. A razão diz
que todo efeito inteligente tem uma
causa inteligente.

Na antiguidade éramos
politeístas. Acreditávamos que exis-
tiam muitos deuses. Achávamos que
os fenômenos da natureza eram ma-
nifestação desses deuses. Os deuses
eram representados na forma humana
ou de animais. Em muitos povos os
reis eram considerados a encarnação
da divindade.

Com a evolução do pensamento
humano surgiu o monoteísmo. Os di-
versos deuses foram substituídos por
um único Deus. Porém, esse Deus era
visto com características humanas. Era
vingativo e caprichoso. Preocupava-se
apenas com seu povo. No Velho Testa-
mento vemos que essa era a visão que
os judeus tinham de Deus.

As religiões cristãs impuseram
uma visão de Deus de acordo com o
Velho Testamento. Um Deus que deve
ser temido. Esse medo foi usado para
dominar as pessoas. Caso não seguis-
sem a religião Deus as abandonaria e
deixaria que fossem para um sofrimen-
to eterno.

Jesus trouxe a noção de Deus
como Pai. Um Deus que é amor e que
valoriza o amor acima de tudo. Com
isso Jesus ensina que somos todos ir-
mãos. Que devemos amar e ajudar a

Nilton Wagner Barbosa
Especial para A Voz

Nilton Wagner Barbosa é silvaniense e
espírita. E-mail: oespiritismo@hotmail.com

Dicas para
Viver Bem

Maria Vianna é psicóloga. E-mail: mariavianna19@hotmail.com

Maria Vianna

Educação e instrução são os bens mais valiosos que se pode dar a alguém.
É um tesouro que não se perde nem se gasta. Bons professores 

estimulam a vontade de aprender e dão aos alunos a chance de ser  pessoas
abertas à vontade de conhecer sempre mais. Boas escolas são essenciais
para o desenvolvimento e os professores deveriam ser os profissionais
mais valorizados em qualquer cultura.

* * *

A relação patrão/empregado é uma das relações mais complicadas que
existem porque envolve uma troca delicada: trabalho x dinheiro. Onde

há dinheiro envolvido há sensibilidade. Para facilitar esse relacionamento
as duas partes devem ser honestas e cumprir seus deveres com fidelidade.
O empregado não pode fazer corpo mole, fingir que está cumprindo as
obrigações ou tentar enrolar. E o patrão não pode explorar, dar mais
obrigações do que é possível cumprir e, principalmente, deixar de pagar o
salário combinado. Quando há honestidade, diálogo e compreensão o
relacionamento é menos complicado.

* * *

Analise seu comportamento para avaliar se você é uma pessoa
orgulhosa. Orgulho é falta de humildade porque se tem a impressão

de que se é melhor do que os outros. Ninguém é tão melhor do que os
outros a ponto de se sentir superior. Pode ser a pessoa mais rica, a mais
sabia, a que tem a posição mais alta que terá sempre algum ponto em que
é mais fraca; terá sempre algum defeito e, por isso é inferior a outros neste
aspecto. Todos nós, seres humanos, temos falhas, defeitos e, com isso,
nos igualamos aos outros. O orgulho é a prova mais viva de que a pessoa
não é melhor em nada porque tem esse grande defeito que a torna mais
fraca do que os outros. Livre-se deste veneno. Seja mais humilde.

* * *

 * Viva bem. Viva com alegria. *

todos, independente de nossas diferen-
ças, pois a prática da caridade é o úni-
co caminho para a felicidade.

Jesus ensina que o Pai não aban-
dona nenhum de seus filhos. A pará-
bola do filho pródigo mostra como
Deus ama a todos.  Ele valoriza aquele
que se mantém ao seu lado e alegra-se
com o retorno daquele que se perdeu.

Jesus mostra que o Pai cuida ca-
rinhosamente de seus filhos. Ele diz
para olharmos as aves do céu e os líri-
os do campo. Se Deus cuida deles por-
que não cuidaria de nós? Tranquiliza-
nos afirmando que nem um fio de ca-
belo cai sem que o Pai permita.

O Espiritismo ajuda a compreen-
der Deus. Mostra que Ele é a inteli-
gência suprema do Universo, criador
de todas as coisas. Revela suas leis sá-
bias, justas e amorosas. Conhecendo a
criação entendemos melhor o Criador.

Deus reserva a felicidade para to-
dos. Cada lição que a vida apresenta é
um passo rumo à perfeição. Através de
nosso crescimento moral encontrare-
mos o reino dos céus. O céu não é um
lugar, é a capacidade de ser feliz.

Devemos guiar-nos pela vontade
de Deus. Nosso amor a Deus manifes-
ta-se através da valorização das expe-
riências que a vida apresenta-nos. Tudo
que acontece conosco é para nosso
bem. Estamos no lugar certo, na hora
certa, com as pessoas certas. Precisa-
mos florescer onde fomos plantados.

O trabalho no bem aproxima-nos
de Deus. Cada um tem sua parcela de
responsabilidade na obra da criação.
Precisamos cuidar com boa vontade de
nossas tarefas. Não importa se são ta-
refas pequenas ou grandiosas. O que
faz a diferença é a dedicação. Amor é
o sentimento que nos aproxima do Pai.
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Membros da Coordenadoria Municipal de Defesa
Civil participam de Curso de Capacitação

Foi realizado, no dia 27 de
março, na sede da Prefeitura Mu-
nicipal, Curso de Capacitação para
os membros da Coordenadoria
Municipal da Defesa Civil do Mu-
nicípio de Silvânia.

Estiveram presentes o Coro-
nel Ofugi, coordenador Regional
do Corpo de Bombeiros, o Co-
ronel Mateus, comandante do
Corpo de Bombeiros de
Anápolis, e o Capitão Bráulio,
comandante do Corpo de Bom-
beiros de Formosa.

Participaram também verea-
dores e secretários municipais,
além de diversos servidores da

Sessenta técnicos da Embrapa
visitam propriedades rurais
de Silvânia

Um grupo formado por
sessenta técnicos da Empresa
Brasileira de Pesquisa
Agropecuária - EMBRAPA
esteve em Silvânia, no dia 15
de março, para uma visita a
propriedades rurais e às enti-
dades ligadas ao setor produ-
tivo rural. O grupo foi forma-
do por técnicos recém-contra-
tados pela Embrapa, e a qua-
lificação desses novos profis-
sionais passa por visita a al-
gumas regiões do país, com a
finalidade de conhecer a rea-
lidade rural brasileira.

O município de Silvânia
foi incluído no roteiro do ór-
gão tendo em vista que no iní-
cio da década de 80 foi sede
de um projeto de experimen-
to da Embrapa, de assistên-
cia técnica e extensão rural.
O chamado “Projeto
Silvânia” durou 15 anos e foi
o responsável por articula-

ções que culminaram com a
criação de associações de
produtores rurais e a Central
de Associações.

Nessa visita ao município,
os novos técnicos da Empre-
sa Brasileira de Pesquisa
Agropecuária fizeram visitas
a duas propriedades rurais lo-
calizadas na região do Varia-
do. Depois, já na zona urba-
na, os visitantes conheceram
a Central de Associações de
Pequenos Produtores Rurais,
Cooperativa dos Produtores
Rurais de Silvânia e a Coo-
perativa de Crédito do Produ-
tor Rural.

O secretário de agricultu-
ra de Silvânia, Aparecido
Bueno, explicou que um dos
projetos da prefeitura é
reeditar a parceria com a
Embrapa, visando oferecer
mais assistência técnica ao
produtor rural.

Prefeitura de
Silvânia.

O objetivo
do evento foi
o de qualificar
os membros
da Defesa Ci-
vil Municipal,
para que esses
possam atuar
nos casos de
prevenção e
resposta a de-
sastres ocorridos no município.

A Coordenadoria Municipal
de Defesa Civil – COMDEC – é
o órgão responsável pelo plane-

Educadores de doze estados
brasileiros, membros da Equipe
Pedagógica da União Nacional
das Escolas Famílias Agrícolas
do Brasil (UNEFAB), participa-
ram, entre os dias quatro e oito
de março, em Silvânia, de um en-
contro de avaliação e planeja-
mento. O encontro foi realizado

jamento, articulação, coordena-
ção, mobilização e gestão das
ações de Defesa Civil, no âmbi-
to do município.

no Centro de Formação da Agri-
cultura Familiar Padre Leandro
Caliman (UBEC/CENTAF).

O evento teve a participação
do presidente da UNEFAB, An-
tônio Baroni. Segundo Iara Sil-
va, secretária executiva da União
Nacional das Escolas Famílias
Agrícolas do Brasil, o encontro

de Silvânia teve por objetivo
“avaliar o trabalho da equipe pe-
dagógica, fazendo uma sociali-
zação de como está acontecendo
o desenvolvimento das ativida-
des nas regionais, planejar os tra-
balhos de 2103 e iniciar a prepa-
ração da Assembleia da entida-
de, marcada para setembro”.

CENTAF sedia reunião pedagógica da UNEFAB

Membros da Defesa Civil participam de curso.


